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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 16-10-2008
N.Refª n.º 52/apd/08

Assunto: Falta de assistência médica no Hospital prisional (III)
Na sequência da última informação, Luís Manuel Inocêncio contactou-nos a pedir para informarmos o seguinte.

O médico psiquiatra Dr. José Morais, quando entraram no hospital deu-lhes para tomar um medicamento, depois de os ver por uns segundos, sem nenhuma acção de diagnóstico. Nunca mais teve contacto com os reclusos. 

O chefe de guardas, senhor Victor Cabral, terá assumido perante os dois ser o responsável pela decisão de os manter “lá em baixo” junto do preso preventivo Francisco Xavier Polo Colemenar – que dizem estar a ser tratado de forma chocante – por pensar ser mais seguro. Afirmou não haver nenhuma razão disciplinar contra os detidos que justifique esta pena. Numa tentativa de acalmar os ânimos afirmou ter-se enganado e estar a proceder à transferência dos mesmos para outro local – presumivelmente a enfermaria.

Responsabilizam directamente estes agentes da autoridade pelas consequências do que venha a acontecer.

Transmitimos a mensagem. 
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